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e por çer mantido com 7iig1ees relçes de cornnercio: CuC á vista ckto t
Hol/aMc z'S, que seiviáo nos Excrciws de HcspaHha , andavo bem desgostosos , c
e deseitão muios e sua deserção podia aqui excitar-se com o bom acoI;irnenW.
Acrscenra a noticia que as tiopas de todas as armas , que er1trái - o cm Hc wIa
depois da paz de 4rstr14 , serão huns 40 (ahis	 oma 6c) hens sue ds
pumero se devem dtminur liun; io6 , que ficãrâo para as Landas de Lronho
tirihao que voltar para França , entre eiis 65à da Guarda Imperial , e qúe outras
,tropas , que esavo em marcha pira He!pnnha , tinhâo ordem de retroceder.

crescenra: pie em Madrid se , tinha organizado a guai da civica atégora de humas
Içb praças , a maior prre empregados , alguns Frazcczcs, e í-Iespan/oes de airn
ai r.nceZaçIa ; porem., pie o sto do povo yor mais ordens , afagos , e ameaças

áo tem querdo alistar-se , conservando sempre aquele caracter firme, e paroticu,
que incorninoda grandetnenLe aos que pngáo brandura, e docilidade,

Já vedes Hespanhoes, a alternativa de vencer, ou morrer eeravos em que vO
6z este pérhdo usurpador sem palavra de Rei, nem de homeru, neni de ladráo.
11e mesmo impacientado por vr remoto o fim da guerra e Hcpanha , que n
I,ucinação do seu poder, fortuna, e -soberba , julgou cmpreza de poucas semanas.,

vos ptoroca hoje , desesperado já , é aborrida a sua ciunipotencia pata que rerto-
veis a vossa derensa até piais a1én da morre, deixando-a cru herança a çossos li-
Jhos. Ji começa a despedaçar a preia antes que se he escape das garras, como fiNt
o 14p .esíamado com . rez, que não põde levar itneira. 	 Bucaiil!4S, Nawi
vos, Aragonzes, e Gatalies ele já vos marcou ,	 separou da comiunidade
yosos irmãos para que não sejas mais í*spanixie.s , nonie que oflé»de seu orgt

e vaidade; no.quer que sejaes escravo$ como ans o desejavi nps VO!54$¼

jsmos lares nia Ftiircees, que he peior, gente dci1 a ugÓ ara que riá ,o ç*
Ieftnrar, nem a voz, nem as mãos,' Quer que vor o ces FaPados cm

-4atío	 ços , - que hama governos rara logo vos..juntat. gograndé rebanh
j&peTip Francpz, do qual esse brbaro tiiperador he o carniceiro que trata os hq-

corno b.etas.. Tem sido niaxirna de todo o tyranno dividir!para rçinaraeg- -
-acrescen oü outra este monro de tyrannia, fereza , e anibção no ne$DR :fl-

porn tais arroz , elie tragar a todos para náo temer a nenhcm. 	 Eia
pAi póvós 4ucres , e valentes, que em todos os rnipos tendes sido o antemural
tà Hçparzba cm vossos montes, e ainda mais com vossos 	 oiwpitos cra, a inv-
são ,ç áudacia de França! para que gtiardaes a vda senão para defender vos p;-

- i ? Podeã esta ser occupada pelo inrolente vencedor : pisará a terra , n1a nap
• calcarí p •osso nobre ser , vossa honra 1 e mdependencia. ão sejaes ingratos cogz
a Natiueza dia os deo serras , e mon1s ali - vos -acoIheres, e fareis retivei,
honrando-vos com o timbre de rebeldes de Napo!eiõ que-será o maiOT timbre , da
Naço Hespanhola.Vede esses Serranos 4e * Afolina, d Sigu'nza, de Cuc'nca de
1&ind1'z,e todos os Serranos Hespanha , como &4o. o terror do inimigo! - Nesrqs
refldes agora o mehor. exemplo. Nas serras esta o berço da liberdade das Naçoe,

À nas canipnas a sua sepulwra: naquelas, nasceo a- hbrtaão de Hcsparih4 , e a
vossa pmicu1arinenre, para fundar nas faldas do fragoso Pyrinnéo o throno dos vos-

,çía Franceia , e to constantemente repetida nos Decretos do Tyranno, nada m*
&gnfica que IrlWerio Napoleonico. Pôr tanto , systenia continental,he o plano de
unir, e amqldar toda a Ezwopa debaixo da sua dominação: :gura connnenral he

r ,a que Liz, ou obriga a zer ás mais Nações para as subtir dis; e pwon-
tincntiL he aqucfla 9uietação , e imrnobilidade em que espera que fquen t s
Estados da 1siropa, logo que os tiver anniquilado hum aôz oto: então 1te e

»4nmios terá paz, %n pos çoisio.	 -	 --	 .	 -	 -.	 --



sos Príncipes vencedores da. ?fouraria. - Se nio rnostraes o que tendes sido ,
a perder ruio o que o intruso Rei não tinha acabado de vos tirai, 1'cr11c VOS

Lava coma SC houvesseis de ser subditos seus ; porém O tyrdfl:O reme a vosa	 r-
taleza , e vossos costumes ro firmes CO!11O as penhas . das vossas crr , c '.s
fazer mansos Franceses. Olhai corno triunfá o parriot;srno armado em todos os
tos dada Peninsula : desapparece num vitie, e -- pparece logo cm hum monte, nunca
esteve mais acesa a guerra , e nunca houve menos Exerciros. Ajuntai-vos com
V 

os va-
1orsos das OSSaS fronteiras , que esses vos ajudará a defender a vossa casa , que
taiibin he deiles. Mãis, que Paris os filbos , e alirnenuis aos peitos o fructo tiO

osso ventre! Esposos , que buscaes companhia ao vosso casto amor! Pais , que cdii-
caes o pedaços das vossas entranhas! Honestas Donzeilas, que guard;ies vOSSO teca-
(o , se não haveis de ser mais !-Jspanboias , dizei-nos, para que quer&s a vida ' Cori-
demnados estaes todos a ser Francczes, sendo a terra de Hc.pai/a para mais dor
e affonta vossa. Depois de tantos Juramentos forçados , tereis que jurar o usurpa-
dor, e sacrificar vossos filhos á conscripçw : já estão marcados nos regaços de suas

âis tara o matadouro.
Os Mouros dominâro Hespanba mas nunca inteira, e paci fica nente. Nunca

-1evráo os seus moradores subjugados, ou por sub 	 captivos para Aica, co.iugar,	 fr
rIflÓ faz o ryrnno Napoleão, levando prezos para França os que não querem Jurar
-seu execravel nome , ou aos.qLle suspeita de patriotas. Tanibem não se ccnta que
os obrigassem a pegar em armas debaixo das suas bandeiras contra os mesmos Chris
tãos. Desarmados, e tributarios os deixavão ao menos dentro da sua patria choratt-
dó em paz sua desventura. Quanto mais toleravel he a invasão das gentes harbaras,
que sempre coma os costut do paiz dominado, como succedeo aos Chinos com
os Tirtaros, do que a de huma Nação , que com a arrogancia do que hoje se cha-
pua il. usrraçáo,' e poLicia , vem a querer-nos dar as SU4S leis os seus desvarios , e

-tyrannicas refórmas , pertendendo que rasguemos as entranhas com as nossaspro-
pias mãos ! Oh T'andalos, oh A/anos, gente sem letras, nem policia! Vós só co-
n hecestes a lança para vencer, é não a perina para atormentar os vencidos ; porém
os modernos 'Vandalos uso a hum, tempo de. ambos os instrumentos , para maior
-n1artyte, e humilhação do genero humano. Tanto pede a maior insolencia , etria
• crueldde do homem civilisado!

•	 Qal será o novo plano do ryranno a respeito da parte de Hespanha que dei-
por ora debaixo da guarda do seu Vice-Rei fosÉ, o qual se afana em reformar,

corrigir, e dsügurar as instituições, leis, usos, e costumes da nossa Nação , an-
- tes qúi o grande reformador o reForme a ellc, e ao seu Reino Os Soberanos, que
constitue este fabricante de Reis, principiáo por adulação , ou por temor. abolin-
do, destruindo, ereformando. Não satisfeito o Corso , vem depois e trata de des-
comp&, ou transtornar todo o trabalho destes fiéis servido -es. A nenhum deixa fa-
2er nada, nem ainda o niai, pois quer que todo elie seja cLra das suas mãos. Vê-
e, Hespanhoes, tanto os enganados, como os desenganado';, que Rei vos presen-

Ieou õ arão-Tyranno : além do titulo, tudo mais reservou para si, e tudo lhe ti-
rou. Este Rei,, que vos pede obediencia e fidelidade, já a rinha e tem jurado a seu
amo e irmão .Napoleao, estremecendo se não acerta a servir o senhor, não só dos

• Francezes , mas de rodas aqueilas cabeças, que hoje cor e á manh descor6a
v seu Imrerial capricho. l'. este monarcha fanrastico, que deve á graça do usurpa-

• or dos r.ronos o seu titulo, e existencia , intitula-se Rei pela graça de Deos, faz
grandes , conselheiros, cavall&ros, e de;faz os antigos: estatue leis diçtadas em Pa-

, e desrroe as que os vossos Avós vos derão em Leio, Bnrgos, eToledo; con-
cede, amestuas aos que tem commetcido o alto Crime de defender a sua patria e
liberdade, e nos vende filosofia juntamente com a pobreza , sua companheira.

O Kan Napoleo he homem escço de palavras , porém fecundissimo em ir.
sidias que 

1
encena em seu maligno coração até ao dia de fazer 9 estrago. Elie não



falta ; mas s6 em !JespaníM tem encontrado ecr'ptores, que advinho o que eIli
calia. O lobo, e o ti gre tamhem no fILo , e niiiticrn ignora es darrnos que fa-.
rio, porque todo o mundo conhece as SUas propreddes, e nialefico instircto. Este
tyranno rrnjecta, e determina por si só , porque em si contém toda a plenitude da
maldade,e por isso unfcmente precisa de executores.

Se dcc hum Rei a Hespanha, vendda antes de invadida, nô foi para desapos-
sar-se dadominaçáo real, e suprema deste rM iz , ou em pedaços ou por intero;
mas porque julgou que d--baixo- deste aspecto menos inrto, não assuraa tanto os
Hepanhos temerosos de p2rder a existencia politica da Nação , e seu antiquíssimo
nome, e que cem este primeiro passo segurava a iuiio da I!ucrica com a Metro-
pole, fazendo-se, sem mover hurn dedo, senhor de ambos os Mundos. Com esra
esperança te lisongeava em Bzyon , pois no prdeo momento em despachar com
antecipação embarcações; vei&ras aos portos Hespanbos da iI?ncrica , com trníssarios
authorisados, e revestidos de poderes ungidos , a um de sorprerider a fidelidade da-
queUes vassa llos ntrrarnarinos, cujx vigiltricia, lea1dde, e pTudencia frustrárão os ar-
dis, e ciladas do tyranno Vio depois destas, e outras tentitivis , que lhe escipao
aqueiles grandes doniinios da corôi immortal de Hespnnba , o desesperado o
cita, tira a mascari, e quer despedaçar a ptrii , e rni cornmurn destes, e diquel-
les irmão.,, , corno se com este acto podesse desappireer da face da terra Agora
mais que nunca he quando devemos fazer , e faremos ma ores esforços os filhos des-
ta ultrajada mai em hum e outro hemisferio, poique, sendo mi or O! número dos
defensores, fazendo-nos todos amigos, e companheiros 3 será mi or a nossa força li-
sica, e moral, para CUJ debi1ttaço tem contribuido tanto as seduções, irnposturas,
é1 ameaças de nossos inimigos , introduzindo -t discorda, e diserçáo entre os pó-
vos, entre as amdias, e -ainda entre os imigos, e semeando pirranhis nas suas Ga-
zetas, D1arzos e ProclamaçE s ate a (li rmai que roda a HepanJ'a esta submissa
conelurda a guerra , e que não existe fórma algumi de Governo Supremo em a Na-
Øo, pari assim te nguir o patrlortsmo, e toda i esperança de sahar, nos. Com
estes dados fazem as rflt maçoes aos Governdoies das Praças, e aos pôos que re-
s stem, jurgando os tgncrves do es 'do do resto de ílespanhii, e das novas forças
ri L cates, que se disclplln?o, acrescentão, e triuníáo na h$tre?UailUra, C'a?aII?n1ia,
Aragio, Valtnia, e outras paragens. - Sabe o Governo que ignoro alguns pó-
VOS livres , e todos os dominados se existe- huma iuthoridade soberana , e centro
corninum do Governo legitimo , porque o inimigo tem procurado fechar, todas as
communicaçóes, para que todos desmi em , e dobrem o colo Pois, sabei agora,
pó' Hespanhoes, que ha hum Conselho de Regencia de Nepanba e Indias, qilte
reresenra o vosso desgraçado Morrircha Fernando P11 , e que he reconhecido, e
obedec 'do pelas Jutwts Superiores de todas as Pro ' incias, e Cidades listes, que (ra-
ra de soccorrer, e piovêr as praças, e portos, de 'Vestir, e ir ,,nar Lxercitos , de
alentar osi úbios, de fomentar os valentes corpos volunni os de g"ierrilhas, espalha-
das pelos ambiros da Pemnsula, e de regenerar o systema mi l itar para nossa deferi-
si, que cdd:z está livre , e he i nepngtiveI, cuja corumun cçio com Anier:ca es-
tá mais aberta, e corrente, que nos tempos de pz ; e que Inglaterra, fel á süa

lavra , e amizade, e interesse da causa commum contra o t rantio , nos auxilia
com forças de mar e terra , com rn'us empenho que nunca.

De hoje em diante não ha Hepanhoes, nem bons, nem mcs todos deven,.os
ser huns, isto he, máos pari 2Vapolcio, e todos :nsurge;tes, ou o que nossos
irtngos nos quizereni chamar. Reconciliemos-nos , unamo-nos , ábracemo-nos
perdoemos-nos mutuamente as nossas opiniões para guerrear debaixo de huma mesrra

- bandeira com esse monstro, que a todos nos aborrece. Filé já teme, tanto 2os que
• lhe obedecem , como aos que o aborrecem; porque os ryrannos de ningueni se fo,
e por isso a ninguem arnâo. Amnistia geial, e nova perra! A Nação sabe perdoar:
/lapokô he quem não perdoa.

MUM



• Talvez  que vós Kespan/ioe,, .rimklo, .e .dericaminhados. , que Soffirai g uccu-
tamente a vergonha de obedecer a hum Rei intruso , vos consohisseis po padecer
neiis angustias , e trabalhos , fechando os oihos a esta ignomínia , do que mostran-

4o a voa primeira resolução , quan lo jurasteis Li ender a vossa parria itivadid i , o
vosso Rei leg'tirno , acraçoadaniente prezo , e o cuio cuholico de vossos pais, amea-
çado. Ná vos coso1ei a fim de occuitar o vosso erry, e cobardia com a idia de
ter hum Rei , ainda que vejaès ómenr a sua 1ura, ou para melhor d:zer , a sua
sombra Olhai para i Hrjlianda , que: ja ntn h e. i3evio, nem Republica T1
p dragão 4e Paris, depois de a ter lujibriado, e chupdo o seu sanuc O mesmo tem
feito com a innocente f-fepanba. Depois de lhe ter tirado a SubaLaFiCia do Era rio,
Jogo lhe envia hum homem com o titulo de Rei , pira que LizenJo-sc acciarnar
pai, vá espremendo coni Decrems, e Íbrrntilas pternaes, a subtancia dos chama-

os LWos, jiiddo de oo	 N L,i nisrros armados do prepotente	 ipo Ja esro sa,jN
:uéados 01p5vo	 as municipalidades, as igrej s, os mosteiros , as cisas de piada-

e e reíuio. Qie faremos agora, díri o tyranno, desses Hcspanbocs põbres, e
a.knJa sobrbos ? Ertarcera. los poi sessões no Imperio Franccz, e depois venJe-los,
se náo abaicarem a cabeça, COO se Fez ri outro tempo aosndcos, Não tereis pois
)um Rei, Hepanf.iocs aUrcmado , nem sereis Nação, nem tereis Co qstitu çao nem
a ri4 cuLi gnR

ep
çao, nem a religiao puri, e s ngela, que espei aveis, nem se ou

vr nws duer anI'a erezs de França, e nao sereis rra,cczes, nem Hcpa-
nboes; rnasim hum povo, vil , e escravo ,— e o escarneo desses mesmos perveisos,
•qje vos consderara6 como sranos adventícios' em huma OVOÇ?O culta, e ho.,iradi.

R

MÃ spezaveis segurnça de palivra nesse Imperador , ou Sultao ementido , de
o puçho sao Judibrio os Soberanos de Euiopa, receru £tbucados pela sul mao,

u. cojçnfld)s por sua gnça Poderrao faltai lhe pretextos Para destruir no armo
suit1re -a obra, que ti&la levantado na Hespaiilia, quando a cada momento rnuc1
1e ideias cqm a mesmavolubalidade com que revolve aqudles seus olhos funestos,
rao nconsrnres como o seu cqraào, cij is vistas pirecern decretos de morte Ima-
jlh1l4dc, benzgrnda'k, elo quencia, e filosofi3, moo cedeo 	 inte:ro a seu írmao

osc para ct1qu1stai o arior, e obedienc1a dos Hripinhoes, e só reservou para I
o poder de fazer mal.

E Vós outros rodo, egoistas, cobardes, e sublirries c1cuhdore plttcoa, que
pnheis abandonado a causa da Patria,porque a consideraveis perdida 	 p'icïi mui
justa em vossa coisccacia , dizei-nos agora	 se atequi 98 vossos gloriosos jrmÕs

sua gloriosi deknsi com açsomhio do mirido sem soccorru Voss0, qu
mão reriáo feito com elie Porém ha muitos, e com vergonha,'e d&-, sedeve di-
:Zt, que iio s abandoniâo a patria, mas ajudiro com seu conselho , com eu
influxo, e com as suas mãos os nossos inimigos, até íazrse ministros dos seu d-
pravaios intentos; sem conhecer,,-,q 

1
 ue el!es mesmos tecião (-,j laços com Cl ile haviáp

de ser aimrrados com os outros. E que diremos dos que trnpreg;iro a pI1na para
ire amor, submksâo, e obedienca ao Rei intruso, e ridicuarisar o patrotismp
•Este he o maior dos delicros, e hunia ferida rnoral íeta À patria: a vaidade p('Je
er tido grande parte nos que pegarão na penna , ssm como o medo nos que pç-,
aráo na espinirda. Pt çyramiii. poderá niapdar par em atuns, mas não fazer carrr

is musas; pierao estas sr prostcuidts, e não fíc a primira vez; mas nunca for-
a44s. Forem no vieis poetas, e pradores, que vós ereis a viorima dos sacrificios,

que ofrecieis aO poder do tyranno
• temvisto todos os desertores da ausa cornmum , como

p rssLe contra os seus pronosticos , e rsstirá contra os seus desjos. lia ubi-
4ad d. governo , e Ti cuçi dsnuiçâo rem tribilhado tinto a asrucja dos nossos tu-
•rn :gos; tia uiao nas voitads , e a nisma haverá mais que nunca nos esforçoF.
Çheo'a a Jvra de na unir-rn)s Js aré Formir hum sS corpo, atires qu intert2 dei-
meaabrAo, ou faze-lo em pdaços o dstruidor dos estados, e 4çouce d4s Naõs0





•u retig.âo , que. ji estará traçatido, lia dias , em sua profur1a !-iypocresi. Vti
espr.ves a decinEida IibrJid di ii-íprens , para d.safoar a vossa rcpriuivJa 1'i_
Iosofi4	 ja a tnJes , mas só para 1'stinur a fid:iidade do vossos cornpauioras,
bornitur a )assa caus1 da ptria , nmLr das nossas rnrituiçõs mais vcnraveis , e

di pidid , e honr.i dos vossos Avós exaltando os vicios , e iniquidades dos N.-
po1e&s. Dstx mes;na Liberdade gozio os senhores filosof'os, e letrados da Franca,
com'iemruds ao OciO de vis paneyrisras da ryrania, que por hum novo ru
lamentocab de p&r hum garrote' na garganta dos impressores.

A esra nova rehião c.iamará rubèrn continn tal , corno parte do seu syste
na, 'ou afltes geral , que assim começa a chamar nos seus 1decr&os á justiça , que
èlle c;r.betece por principio das suas acções ; e como já sabemos que elie tem
humi p3litica propria s:a ; e agora hurna justiça , devemos esperar , que não se

de prõpziaI-se huma reli gião para ser finar de rudo, jt qte cuds
_____ • Apira '. ser utro i?'íaforna na Eurapa, porém. menos forni idavel, 1)Oi
wrÁ innos anguiaario neste ponto, do que o filho de Meca; porque a EurQpa,
graças aos fructs da moderna filosofia, , prece que no está disposta a dar mar-
tyre, segundo nos, tem ensinado a eperiencia nesta crise moral , e polii.ica da
$açóe5. ilfaforna derrobou os idolos a bordoadas; e este procura anniquillar o cul-
to caco1ico com matinkLLde muito hypocrita: nesta conquista vai mais devagar,
que na d.is arrïus, • IvfizJoma de ; reli óes, formou a sua, mas este homem, que
nem.. he ChrisUo, nem Ju4eo, nem Gentio, porém só idoLatra de si mesmo, que
crena . .Pregará , ou que divindade invocará este monstro de iniquidade, e ryrania.'
Já. tends visto, com que appar.ito de politica prcgava contra morgados , Senha.
rios urulos, e cayalleiros, como instituiçoes oticas, e ante-soczaes, e vos repe-
fieis seus drtos com fruição hlosofica 1 porem agora esttes vendo como
creanio da nova fabnc.. Extingue as nossas antigas o rden! militares , os nossos
zósôs, e insgnias,, e nos presenrea com veneras di nova fundição, para nos rr
scravof, e envilecidos com esu marca Desrhronisa os Reis , ou os reduz a mize-

r4a, e á 1nt3oLencta 1 e 4epo s $e ippatenta com eiles pira honrar-se, e deshonr-los
Qual. eitj pa Jga sacyu. , qual a bahaguIrd4, que assegure o crciu
1e prpviedade a ktet

à
,rcb, ou adquire debwcó dsre acdante systeina d despo-

JISM3 e jno m:io de huma guerra domestica Esta guerra está jurada d1e o dia
4e hoje, perpetuamente, ate sacudir  primeiro Jugo, que nos queria por o conquis-
tador, e o seundo nuis pezado, e infame com que nos ameaça agoa . a todos,

• Animo, furor ,. e vingança, Hespanbocs O Governo não vos desemparar.i,
porque nunca mdesaia,	 nnem Jesatara	 mA vossa fire7a he con	 ahecida das mais N-
ções: oalá qiae eLla tivesse sdo imitada Nos outros Estados da ENdopIi , quando
ps primeiros successos di guerra cem sido adversos , entrou de rcpcnte o medo, o

te aJenrq e logo depois a capirtiIao com o inimigo, e sempre 'deshonrosa, como consguinre. Na Hcspaiiha sobjão as batalhas perdidas, os Exercitos dsbarara-
as Praças oc:upada;, ou rendidas , as Provincias invadidas , hurnas povoações

entregues, outras 3rrazadas ; más no meio de tamanhos deasres , calamidades e
,estr.tgos nio. ha ind ivduo, nem povoação, nem provincia jue tenha tritado, ou
trate já =Sd propôr capiulaçáo , nem enero algum de transacção com o ini-
inio. O .no escutar as proposições do .imigo, quando ameaça, ou . quando off
tece, passou a ser hum iiswicto em todos os Hespanboes CoricinCia, Nação in
eta., ,çom esta heroica	 sranca; darás martTres á 1ibedac, e á religião, e 	 -
sumpto grande á admiraço dos seculos.

Pela Administração geral do Coi'reio Maririmo desta. C&re se faz ptblico , que
a '' do presete ine sahirá para Lisboa o Bergaitim Iniperador d3 Á,nçrica, Mea-
tre MigeI Theownió de Cari'albo. As cartas serão lançadas no Coreio até is 4 ha-
ras da carde do dia antecedente.	 -

LktO gole JANE IRQ-TMLïaTSo REcUA.


